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Introdução: A qualidade das relações familiares encontra-se associada à qualidade do cuidado no
contexto dos cuidados de saúde primários, a adoção deste modelo é indiciada como benéfica à
promoção da interação com as famílias e ao melhor planejamento dos cuidados. Objetivo: Realizar
um estudo de caso a uma família com relações conflituosas com base no modelo Calgary de avaliação
familiar. Metodologia: Trata-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa realizado em agosto
de 2022, no Centro de Saúde da Família em um município no interior do Ceará, a uma pessoa com
Depressão Grave, através de entrevista semiestrutura e notas de campo. Resultados: Pessoa índice
J.C.S.S, 49 anos, desempregado. Divorciado da 1° esposa com quem teve 3 filhos, mas não tem
convívio com os filhos; e viúvo da 2° esposa tendo uma relação conflituosa com as filhas dela de outro
relacionamento. Durante a separação no ano de 2000, tornou-se morador de rua, passando a ter um
alto consumo de álcool e cigarro. Depois deste episódio, passou a morar com o primo que assumiu a
responsabilidade de cuidar dele, sendo que o mesmo relata possuir uma ótima relação com este primo
e não possui conflitos com a esposa e filhos do primo. J.C.S.S, possui um bom relacionamento com o
PSF e CAPs, sendo observado um fluxo de energia equilibrado, onde o mesmo relata ter um bom
acompanhamento tanto da unidade básica, quanto do CAPS, o que o faz sentir se estimulado para a
continuação do tratamento. Já em relação à religiosidade foi perceptível uma relação fraca, pois o
mesmo não participa de nenhuma igreja. Com os vizinhos há uma relação próxima sem apresentar
conflitos, o mesmo também relatou não possuir vínculos com nenhuma atividade de lazer, como
também, não possui uma vida profissional. O relacionamento harmônico ocorre com o primo e a
família do mesmo. Conclusão: O Modelo Calgary de Famílias pode contribuir para criar meios para
os profissionais de saúde desenvolver uma assistência integral, na perspectiva da abordagem do
indivíduo, no seu contexto de vida familiar e comunitária, na busca de solução para os problemas
encontrados.
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